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O INTRAEMPREENDEDORISMO EM UMA EMPRESA 

SEM RECURSOS PARA TREINAMENTOS 

 

Contextualização: 

Os gestores de empresas devem estar atentos para motivar suas equipes pelo desenvolvimento 

e satisfação profissional. Este desenvolvimento não está ligado apenas a cargos e salários. Ele 

pode estar vinculado a conhecimentos, visibilidade e desafios propostos, que tragam aos 

colaboradores o desejo de permanecer na empresa. Devido à concorrência no mercado, o 

orçamento destinado a treinamentos é cada vez menor nas empresas. 

 

Objetivos: 

Os gestores de empresas devem estar atentos para motivar suas equipes pelo desenvolvimento 

e satisfação profissional. Este desenvolvimento não está ligado apenas a cargos e salários. Ele 

pode estar vinculado a conhecimentos, visibilidade e desafios propostos, que tragam aos 

colaboradores o desejo de permanecer na empresa. Devido à concorrência no mercado, o 

orçamento destinado a treinamentos é cada vez menor nas empresas. 

 

Metodologia: 

A metodologia utilizada foi uma pesquisa-ação, que parte de uma interferência na organização 

e depois são feitas coletas das informações para aferir o resultado. Pode-se considerar uma 

pesquisa-ação participativa, tendo em vista que a autora do trabalho participou da intervenção 

realizada. A pesquisa considerada para a intervenção foi qualitativa. 

 

Fundamentação Teórica: 

O intraempreendedorismo é a ação de empreendedores dentro das empresas, utilizando de 

criatividade em favor de inovações se tornando pessoas colaborativas, com visão de “dono” 

(Dornelas, 2003). Segundo Pinchot (1989), a quantidade de informações no mundo, incentiva 

as empresas a reverem sua hierarquia, no qual os funcionários formam um sistema informal 

de colaboração, gerando um ambiente mais participativo.  

 

Resultados e Análises: 

Esse trabalho identificou que a equipe em questão se engajou com o formato proposto de 

treinamentos e obteve uma melhora na sua produtividade e se tornou mais motivada.  

 

Considerações Finais: 

Através desse trabalho pode-se concluir que é possível, mesmo sem recursos financeiros, 

desenvolver um treinamento utilizando o conhecimento dos próprios membros do 

departamento e assim trazer maior motivação e engajamento para a equipe. Este foi um 

exemplo de intraempreendedorismo bem-sucedido. 
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